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INTRODUÇÃO: A sepse é a principal causa de mortalidade em unidade de terapia
intensiva, considerada uma síndrome, que manifesta sinais como febre muito alta,
aumento da frequência cardíaca, respiração acelerada ou sintomas como confusão,
alteração do nível de consciência, dificuldades para respirar, diminuição da quantidade
de urina e pressão baixa. A sepse é causada devido à infecção do paciente com
microrganismos patogênicos, por vezes, multirresistentes. A infecção acontece
principalmente dentro do ambiente hospitalar, sendo a contaminação cruzada a forma
mais recorrente de transmissão. Os principais fatores associados ao agravamento da
sepse foram: idade superior a 65 anos, maior tempo médio de internação na UTI,
elevada frequência de comorbidades e a utilização de procedimentos invasivos.
OBJETIVO: Identificar na literatura científica os fatores de riscos e complicações da
sepse recorrentes de contaminações cruzadas em unidade de terapia intensiva.
MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada mediante busca
nos bancos de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e pela
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), que buscam enfatizar a contaminação da sepse em
unidade de terapia intensiva(UTI), a pesquisa será limitada em artigos publicados nos
últimos dezesseis anos, escritos em português e inglês. Foram utilizados como
descritores para a busca de artigos: fatores de risco, sepse e unidade de terapia intensiva.
Foram selecionados estudos sobre fatores de risco e as complicações associadas à sepse
decorrente de contaminação cruzada em UTIs. Além disso, na seleção dos artigos
utilizados, teve uma maior preferência por estudos que abordam os fatores de risco
relacionados à sepse em unidade de terapia intensiva, e houve o descarte de pesquisas
que não são específicas de UTIs. RESULTADOS: Concluídos principais fatores de
risco de sepse decorrente de infecção cruzada incluem procedimentos invasivos, uso e
permanência de dispositivos médicos e comprometimento imunológico dos pacientes.
As complicações da sepse, como falência de órgãos e choque séptico, são agravadas por
contaminações cruzadas. Compreender esses fatores é essencial para melhorar as
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práticas de prevenção de infecções e reduzir a incidência e gravidade da sepse em
ambientes hospitalares.Os fatores de risco mais significativos que foram avaliados para
a ocorrência de infecção relacionada ao cateter uretral; por cateter nasogástrico; cateter
venoso central; e a ventilação mecânica respectivamente.CONCLUSÃO: Em suma, a
sepse é a principal causa de morte dos pacientes em UTI , sua prevenção requer uma
abordagem complexa , incluindo medidas rigorosas de controle de infecção, vigilância
ativa e educação contínua da equipe médica e de enfermagem. Essas medidas são
essenciais para garantir a segurança dos pacientes e reduzir as complicações associadas
à sepse nesse ambiente crítico. A conscientização sobre os fatores de risco e a rápida
intervenção são fundamentais para melhorar os resultados clínicos e diminuir a taxa de
mortalidade dos pacientes que se encontram em UTIs.

Descritores: Fatores de Risco. Sepse. Unidade de Terapia Intensiva.
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